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`os Bombeiros V. de Barcelos 
0 Regresso do seu comandante—Jantar de homenagem--Honrosa 

mensagem e valioso auxilio dos barcelenses%,do Rio de Janeiro— 
Entusiasticas manifestações ,de apreço e reconhecimento 

No ultimo sabado e como já 
resumidamente noticiamos, a di-
recção, o corpo activo e rocios 
honorarios da Associação des 
Bombeiros Voluntarios de Barce-
los ofereceu ao seu brioso e digno 
1.° comandante IM uioel Pereira 
Esteves, no seu saldo nobre, um 
,jantar explendid Emente servido 
e concorridissitno, para condi-
gnamente lhe prestar a devida. e 
,justa hoineniige►.n de congratula-
ção llcio 'seu feliz regresso do 
Rio de Janeiro onde, foi de pas' 
seio. 

A mesa estava disposta ene 
fórum de T, linda e,, singela.mrn-
te ornarneutada. 

lIm-as vezfix têmos a.sist:ido 
i2aquf'19. talo sitrlpntie;ï: 12aL,3a a 

unia festa tão caLivantc', em 

que a alegria, esfus;•}:nte e cowu-
nic•,úiva, nadav;,i em t ,•l;ls 
fisiono;nias. M,,moel Pereir,}. }+ls-
teves, a quem já oa cabelos 
brancos vão dando um ettract•-r 
muito proprio, especla,l, do alta 
distinção, mantatn ;lquële seu ti-
no sorriso, dando a sentir o bert.i 
estar de quem regressa:—fin<il-
mente!—ao saio dos seus dedica-
dos companheiros e amigos. 

Dito de espirito daqui, daco-
lá, numa, franca camaradagem, 
um infinito ar de familia e eh,•-
ga o momento solene dos brin-
des. 

Fra.nsino, modesto, singelo co-
mo sempre foi, o dr. Adelio Ma-
rinho, como presidente, quero 
iniciou os brindes. 
Fala encantadoramente! E' 

um fio de voz que num religioso 
silencio respeitoso se ouve sem 
perda de uma silaba! 

Impressiona profundamente 
os convivas e tem o alto condão 
de ferir com engenho e diploma-
cia o alvo: o 1.o comandante. 

Segue-o o dr. Francisco Tor-
res. Diz que não é orador... 
mas engrena tilo bem os perio-
dos, idealisa-os do tal geito que 
fez em prosa um soneto! 
Muito curto, muito brilhante, 

o seu brinde,—mechou com cha-
ve de ouro! ,, 
0 2.° comandante tenente Pin-

to, uma grande dedicação, um 
elemento preponderante do cor-
po activo, com pausa, sentida e 
inteligente, em nome dos seus 
comandados, dá as boas vindas 
ao homenageado, entre palmas e 
bravos. 
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Fronstipicio em miniatura da honrosa mensagem aos denoda-
dos Bombeiros Voluntarios de .Barcelos entregue, em ter-

ras brazileiras, ao seu brioso e inteligente comandante, 
Manuel Pereira Esteves. 

Au, usto Soudasaux, chefe de 
guarnição honorario, pediu licen-
ça para brindar meio a rir e pôde 
nalguns minutos manter os con-
vivas em f ranca hilaridade, fa-
lando da flóra, da faurr-z e dos 
costumes do interior do Brazil, 

'Pirou bastante partido da 
presuinivel nostalgia de Manoel 
Pereira Esteves numas semanas 
que demorou na Fazenda de 
Monte Alegre, de seu genro Dr. 
França Filho, no Estado do Rio. 

Terminou por afirmar que es-
tava contente por o 1.0 coman-
dante ter regressado. não como 
um Manduca Pireira vulgar, 
mas um Manoel Pereira Este-

vos, autentico, rial, perfeito e 
são, cheio de espirito, de inteli- 
gencia, e de vontade para ser-
vir a Associação dos Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos e a 
terra de que é um digno filho. 

Levanta-se, por fim, para 
brindar,, o Comandante Esteves, 
sendo recebido com uma prolon-
gada salva de palmas. 
Havia anciedade em o ouvir, 

não só por se saber que ele vi-
nha com o desejo de deixar o 
serviço activo, como para se 
tomar conhecimento das home-
nagens e auxilio aos nossos 
bombeiros prestado pelos barce-
lenses do Rio de Janeiro. 

Teor da significativa e calorosa mensa-
gem aos nossos simpaticos Bom-
beiros de que publicamos gravura 

noutro logar-

LAOS BOMBEIROS VOLUNTARiOS 
DE BARCELOS: 

Os bareelenses do Rio de Janeiro, 
imidas as 8ua8 alma<, no comu-

nhâo perfetta e integ-ol do seu mui-
to amor á quro•ídu B•lrecios saudo-
sas vos rvocom, ºiobre< e, valorosos 
soldados do Bem! e enviam-vos mui-
to sincero e fraternal sat; lar, rosno 
preito de ~ patia e Ustewu ,Ao da 
fervorosa a imir•ação, que tributam 
á obra ltuma)?itnria v de tá, belo 
oltruisnto, com que vos enobreceis e 
coca que tanto itourai< a terra do 
aosm amor e ria no<:ra saudade; e 

r 
exp:•inlcm 03 5CU3 t!otOro a>'dentfs, 
pelo nto.ximo e grwidee-rnrnto ela 
nobitissima Corportrção, como pelas 
venturas pessoa:,; de quantos a ser-
vc1Y1.. 

Rio de Janeiro, 17 de jVaio de 
19_'S, 

Por intermédio do vossr. 

1.' mau 1:r.!te Ma;:o t  

Pereira Estf e. s 

Principia por se confessar 
profundamente reconhecido e 
em extremo sensibilisado com 
as carinhosas manifestações de 
estima que lhe foram dispensa-
das por ocasião da sua recente 
viagens ao Brasil. 

Aqui, tanto na p}trtida como 
na chegada, a digna direcção, 
os seus prosados comandados e 
muitos bons bareelenses, con-
fundiram-no com as mais hon-
rosas demonstrações de apreço; 
e lá, nessa, linda capital brasi-
leira, tão longe da nossa terra, 
ruas onde o sentimento patrioti-
co se mostra mais vivo, muitos 
dos nossos conterraneos, cerca-
ram-no de penhorantes obaequi-
os e destinguiram os seus bombei-
ros com palavras de amor e 
com um consideravel auxilio 
pecuniario. 
Tudo isto faz— continua di-

zendo o comandante—que, alem 
de muito reconhecimento, sinta 
tambem muita satisfação, mas 
uma satisfação que chega a en-
vaidece-lo, levando-o ao con-
vencimento, embora certamen-
te errado, de que têm rasão 
aqueles que julgam ainda util a 
sua continuação na direcção da-
quela casa. 
Convencido está de que para 

(Continua na 3.a página) 
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publicado, èm Barcelos 

Sim, porque continuando a ser 
ainda, por todos os tratadistas, 
designada a política, como « arte 
de governar povos»; e por seien-
cias politicas todas as que for-
necem elementos de preparação 
e aprestemento para o melhor 
exercício daquela arte; e politi-
cos, por tanto, todos os que es-
ta cultivam ou executam; ocor-
re investigar se alguma ignora-
da teoria do direito publico aca-
so está actuando rios homens de 
E siado, elabora terminologica-
mente se manifeste por uma for-
ma negativa. 
Nós sabemos que a supressão 

das regalias democráticas, deri-
vadas, aliás, da mais exáta con-
cepção do direito dos povos, e, 
assim, estipuladas em preceitos 
fundamentais de ordem constitu-
cional, envolve, não a destruição, 
mas a suspensão das leis—for-
mulas do direito—ou, Simples-
mente, a sua Modificação em re-
gras ocasionais quedas circuns-
tancias possam impôr. Não des-
conhecemos tambem a possibili-
dade de transformação, até com-
pleta, dos regimes. N,r.o é este 
o caso portuguez. 0 primeiro, 
evidentemente, se dá. Idas tanto 
um, como outro, pelos simples 
facto de se haverem dado, atri-
buem logo a quem deles seja 
autor a qualidade de politico, 
pois não fez mais que assumir, 
ou fazer assumir a outrem, o 
governo do povo, de que até 
agora a politica é a unica arte 
conhecida. 

Entretanto, pelas afirmações 
invocadas, parece que assim não ' 
é, o que nos leva á hipotese da 
tal misteriosa teoria do direito 
publico, que, porventura, se ha-
ja muito reservadamente des-
vendado e se esteja mui avara-
mente utilisando,num esoterismo 
precauto que, afinal, bastante 
contrasta com o franco verba-
lismo dos tempos que correm, Ha frases que são,, ás vezes, 
—Será-àssim2 contundentes como a lamina 

cortante duma navalha de bar-
bear. E não raras ocasiões en-
cerram a vontade dum pensa-
mento que esbarra com a finali-
dade pratica ao pretender Sal-
tar obstaculos invenciveis. 

E', por momento, uma frase 
pronunciada em hora inoportu-
na ou quando o agravamento de 
interesses se encontra já a bra-
ços com dificuldades insupera-
veis, que precipita acontecimen-
tos, que gera reacções dificeis 
de vencer ou dominar. 
Ter a percepção do oportunis-

mo é ante-visão muito rara e 
demanda conhecimentos - de tão 
ampla vastidão como o mar i-
menso que se alonga a duas ter-
ças partes da esfera terrestre. 
Querer impugnar uma frase 

de filosofia politica, da certeza 
matematica dos numeros ou das 
formulas exatas de medição du-
ma figura geométrica, é, senão 
leviandade, pelo menos impru-
dencia-
Não é a rigidez dum con-

ceito metafisieo que pode levar 
qs homens ao sacrificio maximo. 
Passou o periodo messianico e 
os Deuses não possuem já o con-
dão oracular de obrigar os po-
vos a submeter-se ás suas predi-, 
ções. Os Bãndarras, do seculo 
XVIII, diluiram -se deixando de 
si um rastro de comica recorda-
ção demonstrada ainda na geral 
incredulidade da profecia, bem 
recente, de que o mundo acaba-
va em 29 do mez proximo fin-
do, 
A vida faz-se, liõje, mais de 

realidades - positivas que de ãbs-
trações fantasmagoricas. Nos 
nossos dias, de todos os lados 
do globo, surgem. os • apostolos 

' da az e a G. Guerra no hor- se, ainda por satlsfa- p ce orlar-se realisando um tanto 

tos de voluntariedade, sintetisan-
dó bem o desejo e a harmonia 
dum aglomerado nacional. E só 
é legitimo quando solicitado pe-
los meios legais e por interme-
dio ,dos orgãos que simbolisem 
ou concretisem a vontade popu-
lar. 

Disse o Sr. Dr. Olívr•ira Sala-
zar que ao Exercito cumpre:— 
«Sofrer e servir. Tod, s temos o 
direito de viver. Os militares tem 
o dever de morrera. 

Sim; é certo, tudi, iRso é inhe-
rente á função duns Exercito: 
alas as sues propri•r. si leis lhe en-
sinam tambem que ó deve obe-
diencia ás ordens li „ itimas. 

Servir, sofrer e morrer, sim; 
mas servir com conhecimento 
de causa, sofrer em sacrificio 
comum e em prol duma ideia 
que represente, pelo menos, a 
quasi unanintid,,de de Portugal, 
e morrer, rias de vagar e com 
insofisma.vel aproveitamento da 
Pdtria e da Republica. 

Eis porque, as frases, nem 
sempre consubstanciam a certe-
za dum valor concludente. 

FLOR Do TOJO 
N. B.- Ao Ex.mo Sr. Juiz Coelho: Na 

cr nica que lhe dedicamos, em respos-
ta á carta que publicou neste jornal, 
passaram virias gralhas de facil cor-
recção; ha 1(wavía, uma que muda 
por completo o sentido da nossa idêa e 
que precisamos corrigir. 
Nós esrrei «,rnos: 
«Não é de facto uma resposta con-

creta». 
0 tipografo ou revisor deixaram 

passar a siou talante: 
«Não é de facto uma resposta corre-

ta». 
Pedindo ti os desculpe, uma vez mais 

fazemos justiça á correcção com que 
se nos dirigiu. 

F. T. 

' vt, 

Touros em Braga 

em desacordo com o ministerio zer. ror terrificante dos processos de Nas tardes -de 23 e 24 do cor 
da instrução. Pelo menos outra. Determina tambem que o . re- destruir e matar, nos fez sentir rente realisa,, se em Braga du-
coisa se não pode concluir da ex-- embol8e das- quantias adeanta- quanto nos cumpre defender for- as níagnifieas corridas de touros, 
plicação dâda pelos professores, das pelo-tesouro:, deverá ser fei-,_mulás que afastem todos os fia- em que tomam parte oscavalei-
relativamente ao ,seu afastamento to pelos> diferentes interessados gelos. vos João é Tan , D. Rui da le-
das respectivas manifestaçlies. até á aijertura do-ano escolarde E' logico, nos casos'de crise ,ara,, José Tanga nho e D. Ale- 
Mas haver festa! oficial ao 1928-1929 por intermedio da Te` grave, pedir saerifieios"aos ele xandre de IVlascarenhas. 

fim do,ano: soürarià dai Universidade do- mentos que constituem a estro- Aviso aos armadores. 
Porto. lura colectiva e. intrínseca dum 

povo ou a cada um dos organis-
----  

' sr, tenente, José Vicente Este, numero foi vlsodá'pela Cá-
Ferreira obteve Que ficasse sem,, missão de Censura 

» 

s. 

•-- rir or e s s or é e 5 As éradifestassdee8 CJo João , 

0 Sr. ministro da Justiça;por 
óca:sião da visita Presidenciãl a 
Vizeu, proferiu as seguintes ex-
pressivas palavras, que a im-
prensa diaria publicou, designa-
damente QO Primeiro de Janei-
ro» de 13 do corrente, donde in-
tactamente as transcrevemos: 

..• «foi necessário arre-
dar os politicos dos negocios 
da nação, para que Portu-
gal fosse salvo.» 

0 Sr. general Carmona, se• 
gundo o mesmo importante. dia.-
rio, tambem no mesmo momen-
to, falando do 28 de Maio, o 
considerou: 

«milagre que se conseguiu 
lançando-se por terra o po-
derio dos politicos.» 

Grandes afirtações a que em-
presta especial autoridade a ca-
tegoria das altas. personalidades 
que as fizeram: o sr. , general 
Carmona, que ocupa ornais ele-
vado posto da Ditadura, e que 
no acto da sua posse Presiden-
cial, saudou sem reservas, con-
forme disse e nós tivemos ense-
jo de arquivar na competente 
oportunidade, todos os portugue-
ses; o çr. dr. Silva Monteiro 
que a cêrca de dois anos do actu-
al regime governativ o foi cha-
mado a sobraçar a pasta de jus-
tiça. e que, no curto exercício 
das respectivas funções, se tem 
visto na necessidade de sustar 
uma grande parte da obra do 
seu antecessor, Sr. dr. Manoel 
Rodrigues, que, corno se sabe, 
foi o mais fertil cooperador da 
Ditadura, desde o seu inicio, até 
á formação do ministerio vigente. 
0 primeiro,, conquanto mili-

tar ilustre, da arma de cavala-
ria. até pela natureza dos car-
gos que tèm desempenhado e es-
tá desempenhando, tem de ser 
considerado como seguramente 
orientado pelas melhores noções 
do direito publico. 0 segundo, 
porque é alto magistrado judicí -• 
al, homem de leis, por tanto, 
tem a tecnica da propria, cultu-
ra, a, imprimir peculiar caracter 
aos seus conceitos. 

Assira, pois,, as afirmações a 
que nos estamos referindo, não 
podem deixa r de ser tidas como 
eminentein• nte substanciais e, 
consequetiternente, dignas da 
maior e mwi is momentosa medi-
tação.. 

E-31 BRAGA 
O seu programa 

Dia 22—Inauguração da Grandiosa Fei-
ra de Amostras da Provincia do Minho, 
com assistencia dos Ex.m s Srs. Presiden-
te da Republica, Presidente de Ministerio 
e Ministros do Comercio e Agricultura. 

Este certames industrial prolongar-se-
ha durante as festas. 

Dia 23—Alvorada com salvas de mor-
teiros e bandas de musica, 
Ao meio dia, identicas demonstrações 

festivas. Um numeroso grupo de Zés 
P'reíras, cora o classico Gaiteiro. 

A' tarde, grandiosa tourada, com seis 
bravos touros. 

A' noite, imponente arraial em S. João 
da Ponte.—Sessão de piroteenía.—Qua-
dros bíblicos no rio Este.—Festival rio 
Parque da Empreza, com fogo agático 
no lago. 

Dia 24—Alvorada festiva como na ves-
pera.—A's 8 horas, saída do Carro dos 
Pastores e Dança do Rei David e sua Côr-
te. 

Imponentes festas religiosas da Capeli-
nha de S. Jaão da Ponte, e na paroquial 
de S. João do Souto. 

Feira franca de gado bovino e cavalar 
em S. João da Ponte. 

A' tarde, segunda tourada com seis tou-
ros bravissimos. 
A's 22 horas—Festival na Avenida Cen-

tral, com brilhantes iluminações por seis 
mil lampadas.—Concerto pela Banda de 
Infantaria 8.— Queimar- se-ha fogo preso 
do artista Fernandes, LanheLs.—Ao fes-
tival assistem os Ex m°s Presidente da Re-
publica e, Ministros. 

Dia 25—Novas demonstrações festivas, 
ria Alvorada e durante o dia. 
Ao fim da tarde, grandiosa proçissão de 

S. João Baptista, que sairá da Sé, visto 
ser muito pequena a igreja paroquial de 
S. João do Souto. 

A's 22 horas—Segundo festival noctur-
no na Avenida.— Concerto pela Banda de 
Infantaria 8.—Magnifica sessão de fogo 
preso, pelo pirotecnico Liborio, de Lanhe-
las,—Numerosos aerostatos. 

D 6s• 
Rogerio Perra Esteves 
Tivemos o gratíssimo pr2zer de cum-

primentar, honteir,, nesta vila, o nosso 
amigo e contF-rraneo residente no Porto, 
sr. Rogerio Ferra Esteves, socio da acre-
ditada e importante firma daquela cidade, 
Ferreira & Bessa, Succ.s. 

Pão de Santo Antonio 
Desta beneficente instituição, por inter-

medio do nosso amigo sr. Francisco Ma-
chado Carmona, recebemos 5 senhas para 
distribuirmos pelos nossos pobres, para 
levantarem 1 borôa de pão cada, na dis-
tribuição que hoje, no Templo d- Ordem 
Terceira, se faz, conforme em numeros 
antecedentes aqui nos referimos. 

Inspecções Militares 
Prir.cipisram ante-ontem, conforme 

aqui anunciamos, as inspecções militares 
na cidade de Braga. 
A Junta é constituída pelos srs. coronel 

Pedro da Cunha Souto, presidente; tenen-
te *Vignoel de Araujo Gama, secretaria; e 
capitão medico José Joaquim da Rocha 
Gomes. 

O aZOite 
Foi para o « Diário do Governo» um de-

creto reunindo num só diploma toda a le-
gislação sobre fabrico, venda, ímportíção 
e exportação de azeite. 

Compressão de despezas 
Vai ser extir.to o subsidio de família 

que está sendo roncedido aos funcionarios 
em serviço no ultramar. 

.Expedição de malas 
postais 

Dia 19, pelo paquete alemão «Cap Nor-
te», para o Br•zil e Argentina. 

-Todas as terça-ftiras partem do Fun-
chal,e por paquetes irglczes malas pos-
tais para a Africa Austral, C2p Towa e 
Elisabeth. 

De relance... 
O valor das frases 

Se não fôr, o caso oferece en-
tão a, mais estranha complica- 
ç•o. 

Por isso o expomos, subme-
tendo-o á meditação dos mais 
entendidos, a ver se os esclare-
cimentos surgem, por modo a 
dar-nos o sentido exáto das jus-
tas realidades, habilitando-nos a 
dizermos tambem: delenda Poli-

Varias notas 

•,EG UNDO sè depreende do 
que os jornais referiram sobre 
as declarações do sr, ministro 
das finanças á direcção da Asso-
ciação Conzercial, quando esta 
lhes foi apresentar varias recla-
mações, derivadas dos decretos 
de que aqui nos temos ocupado, 
o sr. Oliveira Salazar parece re-
conhecer maior rasão aos pro-
prietarios de predios urbanos, do 
que aos comerciantes, em parte 
do inquilinato. 

E' a quasi eterna questão, 
sempre grave e complexa, que, 
afinal, vem agora a estar 
melhor parada para o sr. Car-
valho da Silva, o antigo deputa-
do nzonarquico, que teme sido 0 
mais incansável e estridente de-
fensor dos senhorios. 

Pois se ele o é, e, dos mais po-
derosos... 

, 

x 

) concelho de ministros reu-
niu em 12, mas não forneceu no-
ta á imprensa. 

efeito o decreto que o separou do 
serviço. 
•m contraposição o velho re-

publicano, que é uma lucida or-
ganisação de trabalhador bem 
aprestado, o sr. João Carlos 
Nunes dá Palma, foi demitido 
do cargo de comissário do gover-
no, junto da 'Companhia de Elec-
tricidade de Lisboa. 

s< 
t 

r 

EGUNDO nota oficiosa da 
presidencia do ministerio, por 
indicação do sr. Pestana Lopes, 
foi pre.w o sr, dr. Pestana Ju-
nior, 

Resultado duma organisação 
por celulas duma tentativa revo-
lucionaria, conforme a aludida 
nota, que dá• conta tambem da 
prisão dos srs, Antonio Ataria 
da Silva e dr, Alfredo Guisado. 

--- , -•y-••----

Pagamento dam calote r 

Pelo Ministro da Instrução foi 
publicado o- decreto 15.557, a-
brindo um credito para ocorrer 
ao pagamento de diversas des-
pezas realidadas • pela Tuna e 
Orfeon Acadèmjico do Porto na 

semana da criança pare- sua excursão a Barcelona que 

mos que o compõem. 
Todavia; esse periodo só é 

justo. quando .antecedido = de geso 

Assines» «A Opinião» 
O jornal que melhor infor-

ma e mais barato custa. 

> 

» 
» 

» 
>➢ 
» 

ES'1BELECIMENT0 

HIDROLOGICO D E SALUS-VOAGO 
Tratamento e Cura, das Doenças 

do Estomago, Rins, Figado, In.stestinus, Diabetes, eco. 

ALUS- HOTEL Aberto desce 1 de Julho 

O mais confortavel dos NOTEIS 

Todos os requesitòs modernos. Agua encanada em todos os comparti rrentes Ex- 
celentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica. Diárias de 25$00 a 60$00. 

Pedir Informações ao GerenteOdo 

Companhia Portuguesa das Aguas Salus-Vidago—Rua de S. Julião, 168—LISBOA 

«A NOTICIA` 

Recebemos e muito agradecemos a vi-
sita deste diario republicano que, em Lis-
boa, se publica sob a inteligente direcção 
do eminente orador, distintissimo advo-
gado e republicano-socialista, Dr. Aman-
cio de Alpoim, figura de um relevo men-
tal inconfundivel. 
Não podemos escoa der o jubilo que 

sentimos ao receber a 6A Noticis> nesta 
momento grave que a Republica atraves-
sa, 

Atento o espíri.o de harmonia e homo-
geneidade de ideias com que nos senti-
mos atraídos para os princípios nesse dia-
ric defendidos, muito rejubibriamos se 
«A Noticia- tivesse para connosco a de-
feréncia de nos conceder a sua quodiana 
visita, 
Se assim fôr, muito maior será o sentir 

do nosso reconhecimento. 

Feira de Amostras. do Minho 
Conforme já aqui anunciamos, é no 

proximo dia 22, com exposição até ao dia 
26, que se realisa na importante capital 
do minho—Braga—a brilhante FEIRA 
DE AMOSTRAS, que, segundo nos in-
formam, será a maior demonstração do 
grande valor industrial e comercial mi-
nh^to até á data realisada. 
Da Barcelos, concorrem a este certa-

Ramos & Companhia L.B.—Arcozelo— 
telha tipo Marselha e tijolos. 
Antonio Martins Laranjeira—Viatodos— 

jugos para bois. 
Jozquim Loureiro da Eira—Poúza—lou-

ça brunida. 
Joã.-> Baptista de Souza—Pouza—louça 

brunida. 
- Manuel José de Souza Ferreira—Lama 

—louças de barro vidradas e vermelhas. 
Joaquim Macedo Correia—Areias—lou-

ças e»r barro fano polido e em barro fi-
no com vidrado. 

Francisco de Souza—Areias—louças 
em barro fino polido e em barro fino 
com vidrado, 
Antonio Ferreira Gomes—Lama— tubos 

imitação de grês, louça de burro ordina-
rio com vidrado. 

Fabrica de Fiação e Tecidos de Barce-
los L.B—To de algodão era branco e tinto* 

Tereza Gomes de Araujo —Carreira--
diversos bordados feitas á mão. 

Fabrica Barcelense—malhas e pas-
samanarias. 
Joaquim José Coelho—jugos. 
Companhia Editora do Minho—livros e 

impressos. 
Portucalense Editora L.e—fasciculos da 

Historia de Portugal. 

CAMBIOS 

Praças 
Com- I Vende-
prador dor 
 1  

SI Londres.   98575 
Paris  79,5 
;Madrid   3536 
Amsterdam   8$16 
New-Y.>rk  20522,9 
Suissa  3$89,8 
Italia  1$06,4 
Belgica  2$82,5 
Succi•   5542,8 
Noruega..   5541.9 
Dinamarca  5542,5 

» Berlim   4583,3 
» Rio de Janeiro,   2542,3 
Libras, ouro.  104500 
Agio, ouro  220 0010 

99500 
580,0 

3$37,6 
8520,2 

20533.1 
3591,8 
IS07 
2584 
5545,2 
5544,2 
5544,9 
4585,7 
2543,5 

107$00 
2300 010 

II L Lu •A1 ] v• i 
Chegou do Porto á sua casa 

de Barcelinhos o Sr. Jorge Maria 
da Silva Cruz. 
—Tivemos o grato prazer de 

cumprimentar em «A Opinião» 
os nossos particularesil amigos 
srs. Celestino Gomes Pires, de 
Fão, e Rodrigo Antonio Pereira, 
de Vila Seca. 
—Esteve ontem na visinha 

vila de Espozende, o nosso ami-
go Sr. José_ Maria Barbosa,' arbosa Fà= 
ria., e em Viana dei Castelo; o 
nosso amigo Sr, Emilio Rodri-
gues_ íIN'loreira 

BEIMIRG A. DE MIRANDA 

KEATI 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Convite 
N1issa 

O definitorio da 
Vener vel Ordem 
Terceira de, S Frnn-

divorcio entre- os 
mesmos conjugues,' 
com os fundamentos 
nos ❑.os 2.o, 4 0, 5.o 
e _° 8.e do artigo 4 
da lei de 3 de no-
vembro de 1910. 

Batcdes, 14 de 
ci≤co, desta vila, con= Junho de 1928. 
vida todos os barce- Verifiquei: 
lenses a assistirem á 0 Juiz de Direito su-
missa na proxima se- bstituto 
gunda-feira, 18 do Te5tonio José da 
corrente, ás 9 horas Fóº,seca 
oficiais, manda ceie- O -escrivão do 4.° o-
brar, na sua Egreja, ficio, 
em sufragio da belz José Cosimìro Alves 
alma do grande pro- llfonteiro 
tector do «Pão dos 

tonio,—D: José Do-
nenech, de saudosa 
memoria. 

Antecipa 'o seu a 
gradecimento. 1 

Barcelos, 15 de 
Junho de 19'-'8. 

O Ministro 
Francisco •Uachado 

Corno>ìa 

CONSTRUCTOR 
Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado. 
Fornecimento de materiais' 

aA Parla= 
Venho por esta 

forma tornar páblí-
co a minha satisfação 
lpela maneira rapida 
e correcta como a 
Sociedade Alenteja 
na de Seguros «A 
PATRIA> liquidou 
'.por intermedio do 

Terno de MI55a5lseu digno agente 
nesta, Snr. Antonio 

Tl Tnnn ilmmn F. Duarte Veloso, o 
sinistro motivado pe-
ho violento incendio 
que no dia 25 do 
corrente se manifes- 

Realisando-se 5.8- tou nas minhas pro-
feira, 20 do corrente,1priedades szgaradas 
pelas nove horas, um'na referida Sc,cieda-
terno de missas noide pela apolice n 
templo da Ordem'68.264. 
Terceira, por alma Barcelos, 31 de 
do querido e saudo-',Maio de 1928. 
so D. José Dome-' Benita Pontes 
nech, a família mais 
uma vez roga .» to-
das as pessoas de su-i o gi 
as relações e nmisa-i 
de o dìstintr, obse-, }Eu, abaixo assina-
quio de assistirem à-! o, participo clo que 
quele religioso act, ¡não me responsabili-

pelo que, desame -Iivda feitor anporuer out outros-
manifesta a mais pro-
funda gratidão, em meu nome. 

Barcelos, 16 de Ju- Manuel Barbosa 
nho de 19'28 Faria 

A Familia 

Pobres de Santo A. 

IICC•í 

OS 

IleCll 
A Comis ão Ad-

llom Ulll•i U•o 

dB capital 
Vende-se a quinta 

da Bar-osa, em Rio 
Corvo Santa Eugenia, 

ministradora do Re-!junto á estrada n., 4, 
colhimento e Asilo e a trés quilemetros 
de Infancia Desvali-!desta vila. 
da do Menino Deus 
manda-celebrar uma 
missa no proximo 
dia 22, pelas 10 ho-
ras, em sufrágio da 
alma do saudoso sr. 
D José Domenech, 
grande e inolvidavel 
bem leitor daquête 
estabelecimento de 
caridade. 

COMARCA DE 
BARCELOS 

Anuneiò 
1-a publicação 

Está bem avinha-
da, com ramadas de 
ferro. 
Vende-se tambem 

as bouças pertencen- 
tos á mesma. 

Facilita-se o paga-
,,fito. 

Para os devidos 
efeitos se anuncia 
que por sent-nç1 de 
oze d, , corrènte 
mez, proferida na 
acção de - divorcio 
litigioso que, com o 
beneficio da assis- 
tencia jndiciaria,.Te-
reza de Jesus Rodri-
gues, move contra 
seu marido, Antonio 
José Ferreira dos 
Santos, ambos' destâ 
vila, foi deicretadó 0 

%h-88 U 
Casa torre na rua 

do Poço. Informa 
AGENCIA VELO-

s-0. 1 U•1CüllLU 
Para modo de vi-

da decerte precisa-
se de um r+I•az que; 
saiba ler e escrever 
de 13 a 15 anos.' 
Prefere-se da aldeia.-
Falar nesta redacção.} 

N. juros  
Dão-se 8 npil- es-• ̀

cudos sobre boa•h% 
poteca. Falar nesfã- , 
redacção. 
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A OPINIÃO 

nas BOMBEIROS 
pouco servirão agora os seus 
serviços.- Julga, comtudo, não 
dever nega-los a quem tão ge-
nerosamente acaba de o distin-
guir e honrar. Dar á sua queri-
da Associação o resto do seu es-
forço, será, pois, a forma com 
que vai procurar agradecer to-
das as homenagens recebidas. 
-Esta afirmação causou geral 

satisfação, logo manifestada em 
entusiasticos aplausos. 

Seguidamente, o comandante 
Eeteves passou a desempenhar-
se da grata missão de transmi-
tir os louvores e o auxilio de 
que para aquela Associação 
o tinham feito portador os 
barcelenses do Rio de Ja-
neiro. 

Depois de a muitos deles 
se ter referido com pala-
vras de afecttlnso reconhe-
cimento e de admiração 
pelas suas excccionais qua . 
lidadee patrioticas, falou, 
corri sincero entusiasmo, do 
nosso conterraneo Ilidio Nu-
nes, destacando as suas fa-
culdades de inteliencia e 
trabalho, primoroso cara-
cter e exemplar patriotismo, 
que ,já dele fizeram inte-
ressado tnuito considerado de 
urna das mais importantes 
casas comereinis do Rio, que 
ole,var„ra á presideneia da 
Casa do Minho e, coin ,justi-
ficad:a casão, o tornaram 
um dos principais orienta-
dores da colouia portuguesa. 

Ilidio Nuues--afirma o 
comandante Esteves—é, sem 
duvida e já desde lia muito, 
um dos melhores amigos dos 
Bombeiros de Barcelos. Que, 
por isso, nem sequer preciso 
foi pedir-lhe. Foi ele que, 
expontaneamente, poucos di-
as depois da sua chegada, 
logo lhe disse que ia procu-
rar arrecadar algumas quan-
tias já assinadas em uma 
subscriçâo por ele aberta, 
havia já uns dois anos, a 
pedido do então presidente 
sr. dr. Francisco Torres e que 
tinha atingido perto de 3 con-
tos; e que ia fazer nova subs-
crição, a fim de o fazer porta-
dor de todo o producto. 
Que mais tarde e já quando 

tinha o seu regresso fixado pa-
ra 20 de Maio, sabendo que os 
seus conterraneos srs. Manoel 
de Azevedo Falcão, David Reis 
Maia, Adolfo Fernandes da Sil-
va o Policarpo Amadeu Lopes 
se tinham constituído em co-
missão, sob a presidencia do 
Ilidio, para lhe promoverem 
uma homenagem, logo a este 
enviou uma carta, de que leu 
os sAguintes periodos: 

Pondo de parte a aliás bem 
manifesta carencia de razão pa-
ra que tal homenagem me pos-
sa ser dedicada individualmen-
te, e podendo apenas considera-
la como uma generosa manifes-
tação de simpatia e apreço pela 
corporação que tenho comanda-
do—os bombeiros voluntarios da 
nossa terra—, permitam-me os 
meus presados conterraneos que 
lhes lembre e peça para orien-
tar as suas resoluções de forma 
a honrar e auxiliar unicamente 
aquela corporação. 
Honrar os Bombeiros V. de 

o E 
(:orIti.nuaçã.o 

entrega de um cheque de 15 mil 
escudos e foi-lhe declarado que 
faltavam ainda receber algumas 
listas, que deverão elevar o to-
tal dos donativos a cerca de 20 
mil escudos. 
Que esta entrega lhe foi feita 

na secretaria da Casa do Minho, 
e, embora reão anunciado o acto, 
alem da comissão, comparece-
ram alguns barcelenses, e a di-
rectoria daquele prestigioso Cen-
tro Regional fez-se representar 
pelo digno vice-presidente sr. 
Sousa Barros, que presidiu á 
reunião, e directores srs. Faria 

CEL= S 
da 1 a página 

bem como a lista geral dos su-
bscritores. 

Lê, seguidamente, a mensa-
gem, que noutro logar inseri-
mos. 
E o comandante Esteves ter-

minou assim: 
cProcurei agradecer lá, o me-

lhor que me foi possivel, não só 
as palavras verdadeiramente a-
migas dos nossos conterraneos— 
que para nós devem valor mais 
do que a mais elogiosa portaria 
de louvor—, como tambem lhes 
patentiei o meu reconhecimento 
pelo auxilio pecuniario que a es-

ta Associação dispensaram, 
que é o maior até hoje por 
ela recebido. 
A nossa digna, direcção 

saberá fazer oportunamente 
o •,Fu aagrfadeeimento. Mas, 
desde ,j,í, cumpre-nos a nós, 
cora vivo e sincero entu-
siasrno, saudar os barce-
lenses do Rio de Janeiro. 

Por eles brindo, 
l•oi no meio da maior ale-

gria que ecoaram no salão 
,:s ultimas palavras de Ma-
noel Pereira Esteves. 
Os vivas, os hurralis, pa-

rece que n,lo tinham fim. Os 
nomes dos nossos conterra-
neos ,anzente3 no Rio eram 

vicroriados condignamente. 

0 4r. Presidei)te da, As-
dr. Adelio, comu-

nicou ,aos cone ivae a grata 
noticia de, que tinha, sido 
norne,ulo Medico da Asso-
C'-,,çi-in, o pacntanke socio 
du. Faa.nciseo Torres, que 
gosa duma exrra.ordinaria 
simpatia, não Eó entre cs 
consocios, como em toda a 
vila. 

Foi um acto de grande 
justiça! 

Grupo dos assistentes, â entrega ao Comandante Esteves, na Casa do Minho, da mensa-
gem e produto da subscrição dos barcelenses do Rio de Janeiro, para ns seus bombeiros. 

Sentados. Da esquerda para a 3ireita:—D. Alda Esteves; D. Maria da Gloria da Silva Me-
dros; D. Maria dos l'raz•,rvs da Silva Medras; B. S - usa Barros, vice-presídente d.o 
Casa do Minho; Comandante Esteves; Alberto José da Silva Medras; D. Rita da 
Conceição, Machado Nfedros; D. Delfrna da Silva Melros; Lauro Pnis Nunes; e D. 

Maria da Paz Pais Nunes. 
De pé:- 1.0, 2.° e 3.0, da direcção da Casa de Minho; Policarpa Amadeu Lr;pes; Miguel 

Ferreira Cardoso; Ilidio Munes, presi : ente da Casa do Minho e da comissão de ho-
menagem aos Bombeiros de Barcel,>s; Nlanoel M. de. Azevedo Falcão; João Gonçal-
ves dos Santos; Antonin Pereira Martins; João Pinto; José Garrido; Renato da 
Cunha Valongo; José da Silva Forte; e Dr. Ernesto de S , usa, da direcção da 

Casa do Minho. 

em e A Pa:tria i,, que al-
guits barcelenses, residentes nes-
ta capital, vão reunir-se hoje, 
para deliberarem prestar-me 
uma homenagem, antes do meti 
regresso a Portugal. 

Barcelos é prestigiar o seu an-
tigo comandante. E auxilia-los 
é satisfazer ao meu mais arden-
te desejo. 
Para os honrar, bastará fa-

zer-me portador de algumas 
palavras amigas, subscritas pe-
los seus bons pa.tricios. E para 
os auxiliar, preferivel será con-
verter-se em donativos, em be-
neficio do cofre associativo, 
aquilo que, por ventura, possam 
querer dispender em homena-
gear-me. I, 

Este pedido foi atendido, de-
sistindo-se da homenagem pela 
forma projectada e converten-
do-a num donativo para os co-
fres da benemérita instituição. 
Apesar dos poucos dias de 

que disposeram, conseguiram, 
comtudo, que o exito fosse alem 
de toda a expectativa, pois. em 
18 de Maio, a comissão fez-lhe 

de Matos, dr. Ernesto de Sousa 
e ➢Iario Martins. 
Na mesma ocasião, foi-lhe 

taxnbem entregue uma mensagem 
de saudação aos Bombeiros de 
Barcelos, belo trabalho artisti-
co em pergaminho, tendo usado 
da palavra, em nome dos l&rce-
lenses, o nosso querido amigo 
Ilidio Nunes. 

Pelo dedicado patricio sr. Al 
berto Medros, foi-lhe ainda en-
tregue, a fim de ficar na nossa As-
sociação, urna fotografia, em 
grupo, das pessoas que assisti-
ram àquela reunião na Casa d'o 
Minho, fotografia esta que em 
outro logar reproduzimos. 

No dia seguinte, com o pro-
dueto de mais algumas impor-
taneias recebidas, i comissão 
fez-lhe entrega de mais mil es-
cudos, ficando a aguardar ain-
da a devolução de cinco listas, 
para enviar o saldo para aqui, 

uA Opinião» é o jor-

nal de maior tiragem 

no concelho de Barce-

los. 

Quereis dinheiro? 

Jogai no 

7f) 
Rua do Amparo, 51—LISBOA 

PREÇOS 

Bilhetes 170800, Meios 85800, 
Quartos 42850, Vigessimos 8850 e 
Cautelas 2800. 

Pelo correio toais 880 para re-
gisto. 

Atende todos os pedidos da Pro-
vin.-ia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Antiga da Oalçada 

Director--joâo Pac4eco .Ceife 

Aviamento de todo o receituario 
clinico 

fi 


